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ENTREVISTA Isaac Edington, presidente da Empresa Salvador Turismo

‘ESSE DEVE SER O VERÃO DA
DÉCADA AQUI DE SALVADOR’

DIVO ARAÚJO

Salvador entra na alta tem-
porada com hotéis cheios e já
respirando o Carnaval. Para o
presidente da Empresa Sal-
vador Turismo (Saltur), Isaac
Edington,ocenárionãodeixa
dúvidas: o público da festa
deste ano vai superar o dos
anos anteriores. “Tudo indica
que a gente deve bater os dois
anos passados de mais de um
milhão de turistas”, afirma,
em entrevista exclusiva ao A
TARDE. Durante a conversa,
Edington contou que a ideia
de fortalecer o Carnaval do
Centro, para dividir o público
e evitar a lotação dos circui-
tos, segue forte. “Todos os
principais artistas da Bahia,
que tocam o circuito Bar-
ra-Ondina, vão se apresentar
no Campo Grande”, diz ele,
destacandoaaberturadoCar-
naval, que terá como tema os
110 anos do samba. “Vamos
reunir figuras emblemáticas
do samba”. Saiba mais na en-
trevista a seguir.

Salvador vive um momen-
to positivo no fluxo de tu-
ristas, com os hotéis baten-
do recordes de ocupação. Is-
so vai influenciar na pro-
jeção de público do Carna-
val deste ano?

Tudo indica que a gente
deve bater os dois anos
passados de mais de um
milhão de turistas que
vieram nesse período pa-
ra a cidade. A gente está
percebendo o aumento
desse fluxo de turistas,
graças a Deus, o ano in-
teiro. A hotelaria está re-
gistrando ocupações
maiores, aeroportos, ro-
doviária e as plataformas
de Airbnb também. O flu-
xo de turistas começa a
aquecer a partir de setem-
bro, com o Festival da Pri-
mavera. Outubro tem vá-
rias atividades, novem-
bro é o Salvador Capital
Afro. O próprio Festival da
Virada este ano, que teve
reforço de dois eventos
queaconteceramtrêsdias
antes, o show de Roberto
Carlos e Frei Gilson. E têm
as festas populares. Eu
participo da Lavagem do
Bonfim pelo menos há 40
anos e nunca vi uma festa
como foi a de quinta, 15. A
cidade de fato está muito
aquecida para o turismo.
A Revista Veja divulgou
Salvador como o princi-
pal destino para se passar
o final do ano. Certamen-
te, as plataformas já co-
meçam a divulgar isso
também. A gente sempre
fica entre o primeiro, o
segundo, o terceiro des-
tino mais procurado no
Verão. Por isso, estamos
muito otimistas que esse
deveseroVerãodadécada
aqui de Salvador.

Podemos esperar alguma
mudança no formato ou na
organização do Carnaval
neste ano?

Todo ano a gente tem um
grande desafio, que é a lo-
gística do Carnaval. Em
2025 foi o primeiro ano
que a gente fez o Carnaval
sem o estacionamento da
Graça. Foi o primeiro ano
que a gente conseguiu
transpor esse problema.
Fizemos a redistribuição
dessas vagas de estaciona-
mento nos próprios circui-
tos, em vias transversais,
usando o Comércio, Vale
do Canela, o estaciona-
mento de São Raimundo.
Fizemos testes nas últimas
semanas, com trio elétri-
cos na madrugada, e con-
seguimos fazer o percurso.
A gente fez outra mudan-
ça,atendendoaumpedido
do público, e que realmen-
te faz mais sentido, que é a
inversão do calendário do
pré-Carnaval. O Carnaval
aqui em Salvador, para
nós, começa já no dia 7. O
pré-Carnaval, que é o Fur-
dunço e o Fuzuê. Até o ano
passado, o Furdunço era
no domingo e o Fuzuê no
sábado. A gente inverteu.
Tem um volume gigantes-
codepessoasparticipando
do Furdunço e ele acaba
terminando tarde. E o ou-

tro dia já é segunda-feira.
Então, o Furdunço vai ser
no sábado. E, no domingo,
o Fuzuê, que já é uma pro-
gramação mais amena,
sem equipamentos eletrô-
nicos.Issovaisermaiscon-
fortável para o folião, por-
que o Furdunço termina
com aquele show apoteó-
tico do BaianaSystem. No
domingo, as pessoas têm
um pouco mais de tempo
para recuperar e trabalhar
na segunda. Já a novidade
do Fuzuê é que o encer-
ramento será com a banda
Mudei de Nome. Ao invés
de participar do Furdunço,
este ano ela vai animar o
Fuzuê.

Por que o samba foi esco-
lhido como tema do Car-
naval de Salvador em 2026
e que mensagem a organi-
zação da festa pretende
transmitir com essa home-
nagem?

Quando o Carnaval acaba,
a gente já começa a pen-
sar no próximo. E, após a
festa do ano passado, fiz
uma pesquisa e identifi-
quei que, em 2026, o sam-
ba completa 110 anos. Es-
sa foi uma dinâmica que
nós implementamos aqui
na governança do Carna-
val. De evitar fazer home-
nagem póstumas para o
tema da festa. Ou home-
nagear uma entidade. O
Carnaval é muito maior
do que isso. No ano pas-
sado, homenageamos os
40 anos do Axé. O Car-
naval já foi homenageado
pelo próprio folião. Isso
para não personificar o
Carnaval em uma pessoa,
uma organização ou uma
entidade. Identificamos
esta oportunidade ex-
traordinária. Ninguém
no Brasil estava atento a
isso. O samba de fato nas-
ceu aqui na Bahia, depois
ele foi exportado para vá-
rias cidades. O Rio de Ja-

neiro se notabilizou com
a primeira gravação co-
mercial do samba. E o
sambatemummovimen-
to muito forte na Bahia e
no Brasil todo. Quando a
gente divulgou o tema,
‘antenou’ o Brasil inteiro
para esse assunto.

Como a homenagem ao
samba vai influenciar a
programação artística e a
concepção da festa ao longo
do Carnaval?

Uma das novidades da
programação do Carnaval
é que a gente convidou
Larissa Luz como diretora.
Alguns veículos até bota-
ram que ela iria cantar,
mas a ideia é que Larissa
Luz dirija o espetáculo
que está sendo feito sob
medida para a abertura
do Carnaval, reunindo fi-
guras emblemáticas do
samba aqui no Campo
Grande, em cima de um
pranchão

Já pode citar alguns nomes
que vão participar dessa
homenagem?

Vou segura um pouco essa
informação porque esta-
mos em negociação. Mas
tenha certeza que serão
nomesbemespeciais,Com
certeza, por exemplo, te-
remos a participação de
Nelson Rufino, que é um
dos grandes artistas da ci-
dade, só para dar um spoi-
ler. E outros vários artistas
vão participar dessa aber-
tura que deve começar por
volta das 16h30, na quin-
ta-feira de Carnaval. A
ideia é que a gente trans-
mita isso para o Brasil in-
teiro. Uma das coisas que a
gente tem feito é ter trans-
formadoaaberturadoCar-
naval praticamente na
abertura do Carnaval do
Brasil, com comunicação
para o mundo inteiro. E o
samba tem uma caracte-
rística, que é um ritmo es-

sencialmente brasileiro.
Onde tem samba, em qual-
quer lugar do mundo, isso
está associado ao Brasil. Is-
so impulsiona a cidade,
fortalece o turismo

A ideia este ano é seguir
fortalecendo o circuito do
Centro?

Sim, todos os principais
artistas aqui da Bahia, que
tocam o circuito Bar-
ra-Ondina, vão se apre-
sentar no Campo Grande,
a exemplo de Ivete, Da-
niela Mercury, Xanddy,
Léo Santana. Esse já é um
movimento fortíssimo e
este ano a gente fortalece
ainda mais. A gente tem
investido muito mais no
Carnaval do Centro.

É uma forma de evitar o que
aconteceu no Carnaval de
2024 com a superlotação do
circuito da Barra-Ondina?
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Quando a gente
divulgou o
tema do
Carnaval (o
samba),
‘antenou’ o
Brasil inteiro

Até o ano
passado, o
Furdunço era
no domingo
e o Fuzuê no
sábado. A gente
inverteu
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Em 2024 a gente teve uma
conjuntura. Eu costumo
dizer que só vai acontecer
de novo quando o cometa
Halley passar novamen-
te. A gente teve falta de
energia no circuito, na
madrugada alguns equi-
pamentos quebraram, o
carro de apoio de um trio
quebrou. Tudo aconteceu
naquele dia. Mas, graças a
Deus, em 2025 a gente não
teve problema. Pelo con-
trário, funcionou tudo
bem. Mas, de fato, o for-
talecimento do Carnaval
no Centro tem o objetivo
de desafogar a Barra-On-
dina, sobretudo quando a
gente fala em quinta, sex-
ta e sábado. A gente está
reforçando essa progra-
mação. Vamos ter a “su-
per-terça” aqui no Campo
Grande. Eu posso dizer
que, este ano, a gente vai
ter no Campo Grande a
“super” todos os dias. Este
ano a gente vai ter muitas
atrações no Campo Gran-
de. E também no palco da
Castro Alves também.

Fora dos circuitos oficiais
da festa, o que vocês estão
planejando?

Temos o Carnaval dos
bairros com uma progra-
mação cada vez mais for-
te. Teremos uma progra-
mação especial também
nas três ilhas, fortalecen-
do as entidades locais. A
segunda-feira é um dia
muito especial, na Praça
Municipal, com o desfile
das fantasias de luxo, que
é belíssimo. Eu sempre fa-
ço esse apelo à imprensa
para vir assistir. Tem um
palco belíssimo. O Carna-
val de Salvador se nota-
biliza por ser para todos
os bolsos e gostos. E a gen-
te tem Carnaval até para
quem não gosta de Car-
naval, com palco do rock,
na orla de Piatã. A gente
tem a Arena do Samba, na
Praça da Cruz Caída, que
também será reforçada
por conta das homena-
gens. Temos um espaço
bacana de música eletrô-
nica, que é acionado na
Barra depois que o último
trio sai à meia-noite. E faz
muito sucesso.
Sábado, como eu disse, co-

meça o Carnaval dos bairros,
que tem o papel de levar a
festa direto para as comuni-
dades e também retém mui-
tas pessoas para dar mais
fluidez aos circuitos. Vamos
ter Carnaval acontecendo em
Cajazeiras, Itapuã, Boca do
Rio, Liberdade, Plataforma,
Periperi, Pau da Lima. Tem o
Beco das Cores, o antigo Beco
da Off, na Barra, que é um
movimento também de mú-
sica eletrônica e que é muito
frequentado pela comunida-
de LGBTQIA +. É bem inte-
ressante porque tem um DJ
ali e é concorridíssimo. Essas
são coisas que o Carnaval da
Bahia produz.

Como está a programação
do pré-Carnaval?

Tem a melhor segun-
da-feira do mundo, isso
no pré-Carnaval, com
Xanddy, que passou a ser
um dia forte na festa, no
Circuito invertido de On-
dina. E, na terça também
antes do Carnaval oficial,
teremos o Pipoco com Léo
Santana. Salvador, com
seus artistas, consegue
encher um circuito intei-
ro apenas com um trio
elétrico. Na quarta-feira,
temos o Circuito Habeas
Copos, com as bandinhas
de fanfarra. E quinta tem
a abertura oficial e o Cam-
po Grande já se notabiliza
por ter a quinta do samba.
O Carnaval dos bairros co-
meça no sábado. Na ver-
dade, o palco do Rio Ver-
melhojácomeçanasexta.
O palco da Praça Castro

Alves também já começa
na sexta. O palco Axé Pelô,
no Centro Histórico, tam-
bém começa na sexta.

Que tipo de soluções a Sal-
tur está estudando para
aprimorar a logística dos
trios elétricos e evitar os
problemas registrados no
Carnaval de anos anterio-
res?

A gente tem um plano de
contingência, uma equi-
pe de 24 horas cuidando
disso. É normal, entre 160
equipamentos, você ter
dois ou três com proble-
mas. Mas a gente está pre-
parado pra isso. Ano pas-
sado a gente teve muito
menos acidentes. Às ve-
zes você tem um proble-
ma do carro de apoio que
atrasa por algum proble-
ma técnico. Mas a gente
tem uma central de vis-
toria onde todos os órgãos
da prefeitura, do governo
do Estado, órgãos de se-
gurança, Departamento
de Polícia Técnica, Polícia
Civil, Crea, fiscaliza justa-
mente para evitar qual-
quer tipo de problema. Os
índices que a gente tem
são bem pequenos. Em
30, 40 minutos a gente
consegue deslocar os ca-
valinhos reservas que
têm cada circuito estrate-
gicamente posicionado.
Então, temos poucos pro-
blemas, com exceção da-
queleanode2024.Agente
segue nessa linha de con-
tingência. Temos o Mas-
ter Plan do Carnaval, onde
faz todo o mapeamento,
concentra digitalmente
toda a infraestrutura da
festa que é revalidada to-
dos os anos. São mais de
20 e tantos órgãos que
participam.

A mudança do circuito Bar-
ra-Ondina para um novo
circuito gerou muitos de-
bates. Essas discussões evo-
luíram?

Essa discussão ganhou
força em 2025. Alguns ar-
tistas e o Conselho de Car-
naval procuraram a pre-
feitura para tentar plane-
jar essa ampliação. Muita
gente achou que era uma
mudança, mas na verda-
de seria a ampliação do
Carnaval para outro local.
Porque o Circuito Bar-
ra-Ondina permaneceria.
A ideia dessa iniciativa é
ter outras atividades no
Circuito Barro-Ondina,
muito próximas do que
acontece hoje no Fuzuê,
no Circuito Sérgio Bezer-
ra. É um Carnaval cultu-
ral, com outra pegada.
Não seria tirar o Carnaval
da Barra, mas fazer de for-
ma diferente. E levar para
um circuito mais amplo,
de frente para o mar, e nos
pareceu que aquela re-
gião da nova orla de Pi-
tuaçu, Patamares poderia
abrigar isso.
Começamos a fazer estu-

dos em conjunto com o Con-
selho do Carnaval e mesmo
do Carnaval. No meio do ca-
minho houve uma disso-
nância entre alguns artistas
e os próprios empresários
que estavam fazendo essa
proposta. Isso acabou atra-
palhando um pouco. Aí foi
para a imprensa, começa-
ram a usar isso politicamen-
te. Outros interesses entra-
ram em jogo e não houve
unanimidade. O prefeito
Bruno Reis, como um demo-
crata, disse: a prefeitura está
disposta a fazer o que for
melhor para a cidade, mas
vocês próprios que estão
propondo não estão achan-
do que isso funciona então
vamos aguardar. E não dava
mais tempo de fazer aquelas
mudanças.
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